
IMPRESSO

Desde cedo, sentiu o Instituto 
necessidade de dispor, em seu Estatuto, 
sobre o lugar de honra que deveria caber, 
em seu organograma, aos príncipes da 
Família Imperial brasileira e soberanos e 
príncipes estrangeiros, a quem, no exercício 
de sua alta representação cultural, quisesse 
distinguir.

E isto porque o seu Estatuto de fundação, 
não cogitando sequer do patrocínio que 
pouco depois fora pedir ao Imperador 
menino, ficara silente quanto a tal matéria. 
Já em 1839, porém, havendo aquele aceito 
o título de Protetor e passando o Instituto a 

gozar da proeminência de todos sabida, tornou-se imperioso regular a matéria, o que foi feito 
na sessão de 3 de junho de 1841, criando-se uma categoria especial de sócios, denominada 
de presidentes honorários, a ser constituída pelos príncipes da Família Imperial e integrantes 
das casas soberanas estrangeiras, com quem o Instituto quisesse “ter essa contemplação” 
(RIHGB, 3, p. 247-248), alteração essa aprovada por D. Pedro II em 28 do mesmo mês 
(Idem, p.347-348).

O primeiro a integrar a galeria foi o rei D. Fernando, de Portugal (1841), seguindo-se-
lhe o príncipe de Joinville e o conde d’Áquila, cunhados de D. Pedro II, e o príncipe real 
da Dinamarca, que viria depois a reinar com o nome de Cristiano IX (todos em 1843), o 
príncipe D. Afonso (1845), e o duque de Saxe e o conde d’Eu (1864), respectivamente filho 
e genros de D. Pedro (*).

O Estatuto de 1890, atento à realidade do país,  criada pelo regime republicano, deu 
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REPRESENTANDO O INSTITUTO

nova configuração à referida categoria, destinando-a ao presidente da república e chefes 
de estado estrangeiros  (art. 4º, § 5º). Com a reforma de 1912, a investidura em questão 
passou a ser tratada como distinção honorífica e não mais como categoria associativa 
(art. 15), estendendo-se a possibilidade de sua concessão a ex-presidentes efetivos do 
próprio Instituto, critério ratificado pelos Estatutos posteriores, com pequenas variações 
de redação, até a presente data.    

Ao longo do período, foram distinguidos com essa condição mais três reis e 12 
presidentes de nações estrangeiras (*). 

Portugal encabeça a lista, com cinco investidos - o rei D. Carlos (1896) e os presidentes 
Craveiro Lopes (1957), Américo Tomás (1971), Jorge Sampaio (1999) e Cavaco Silva 
(2008) -, seguido pela Argentina, com quatro  - Miguel Juarez Celmán (1889), Julio Roca 
(1899), Saenz Peña (1911) e Agustín Justo (1934).

França, Estados Unidos da América, Suíça e Guatemala figuram, cada um, com um 
representante - Sadi Carnot (1892), Grover Cleveland (1896), Walter Hauser (1900) e 
Manuel Cabrera (1904) - e a Bélgica e Espanha com os reis Alberto I (1920) e Juan Carlos 
I (1983).

Dos 35 presidentes brasileiros, 23 foram investidos em tal condição(*): Deodoro da 
Fonseca (1891), Prudente de Morais (1894), Campos Sales (1899), Rodrigues Alves 
(1902), Afonso Pena (1907), Nilo Peçanha (1909), Hermes da Fonseca (1911), Wenceslau 
Braz (1915), Epitácio Pessoa (1919), Artur Bernardes (1923), Washington Luís (1927), 
Getulio Vargas (1934), Eurico Dutra (1947), Café Filho e Juscelino Kubitscheck (1961), 
Castelo Branco (1964), Costa e Silva (1967), Garrastazu Médici (1970), Ernesto Geisel 
(1974), João Figueiredo (1978), José Sarney (1987), Fernando Collor (1991) e Fernando 
Henrique (1999), estando o Instituto no aguardo de agenda do Planalto para investidura 
do presidente Luis Inácio Lula da Silva, nos termos do art. 8º do Estatuto.

Já no tocante aos ex-presidentes do Instituto, apenas Américo Jacobina Lacombe foi 
investido em tal condição (1991). 

Em 1972, o Instituto, por deliberação de sua Assembléia Geral de 26 de julho, dando 
interpretação analógica ao art. 4º de seu e Estatuto, conferiu ao professor Marcelo 
Caetano, então primeiro ministro de Portugal, com visita oficial marcada ao Brasil, o 
título de vice-presidente honorário (RIHGB, 297, p.299).
(*) Pesquisa de Célia da Costa, chefe da Hemeroteca.

Lançamento, no Palácio Laranjeiras, do livro  – O Rio de Janeiro nas visitas pastorais de 
Monsenhor Pizarro: inventário da arte sacra fluminense, promovido pelo INEPAC – Instituto 
Estadual de Patrimônio Artístico e Cultural – o vice-presidente Victorino Chermont de 
Miranda.  Dia 4 de fevereiro
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Noticiário do Corpo Social

Arnaldo Niskier, em sua coluna no JB Idéias, defendeu, em nome da identidade cultural do 
Rio de Janeiro, a permanência da Escola Superior de Guerra nesta cidade. Dia 4 de janeiro.
Augusto Silva Telles teve lançada pelo IPHAN, a 3 edição do seu Atlas dos monumentos 
históricos e artísticos do Brasil.
Dora Alcântara assina no livro Oficina de Estudos da Preservação: Coletânea I, recem 
publicado pelo IPHAN, artigo intitulado “O azulejo – diferentes leituras”.
Douglas A. Tenório proferiu palestra no Congresso Internacional Inovação Cultural, 
Patrimônio e Educação, promovido pela Fundação Joaquim Nabuco, sobre o tema ‘Memória 
da Destruição – Memória da Reconstrução’. Dia 26 de janeiro.
Edivaldo M. Boaventura assina ‘Pedro Calmon, deputado estadual e a vocação 
constitucionalista’, na edição de 2008 da Revista do Instituto Genealógico da Bahia.
Euclides da Cunha (†) teve seu grito em defesa da Amazônia evocado por Antonio Olinto, 
em artigo intitulado ‘Árvores e deuses’, no JB Idéias. Dia 11 de janeiro.
D. Eugenio Sales evocou a figura de São Sebastião, padroeiro da Cidade do Rio de Janeiro, 
em sua coluna na imprensa carioca, a propósito do feriado a ele dedicado. Dia 21 de janeiro.
Isabel Lustosa resenhou, no Prosa & Verso, de O Globo, a recém-lançada Antropologia 
brasiliana – Ciência e Educação na obra de Edgard Roquette-Pinto (UFMG/Fiocruz). Dia 
14 de fevereiro.  
José Arthur Rios teve lançada, pela Galo Branco, sua produção poética, em volume da série 
‘50 poemas escolhidos pelo autor’.
Kenneth Light tomou posse como sócio correspondente do IHGSP. Dia 21 de janeiro.
Leslie Bethell e José Murilo de Carvalho lançaram, pela Topbooks, Joaquim Nabuco e 
os abolicionistas britânicos: correspondência 1880-1905, volume com elogiosa orelha de 
Evaldo Cabral de Mello.
Lucia Maria Paschoal Guimarães proferiu conferência, no CHAM – Centro de História 
de Além-Mar, das Universidades Nova de Lisboa e dos Açores, sobre o tema ‘A censura do 
Palácio do Catete e o malogro do Congresso Luso-Brasileiro de História (Lisboa, 1940)’. Dia 
28 de janeiro.
Mary del Priore assina ‘Afrodisíacos na Colônia’, na edição de janeiro da Revista de História 
da Biblioteca Nacional.
Melquíades Pinto Paiva lançou, pela Livro Técnico, de Fortaleza, seu novo livro Memória 
centenária de uma sertaneja: Creusa Pinto Lima (1909 – 1994).
Miridan Britto Falci teve participação na Banca de Doutorado de Fábio Pesa Vento na USS, 
com a tese: Um pouco antes da Corte: a economia do Rio de Janeiro na segunda metade do 
Setecentos
 Nuno de Castro foi destaque no jornal Portugal em foco, do Rio de Janeiro, edição de 8-14 
de janeiro, por sua posse como sócio correspondente do IHGSC. 

NOTÍCIAS DE SÓCIOS
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De 5 de janeiro a 3 de fevereiro, quando foram reabertas as consultas na Sala de Leitura.

RECESSO DE ATIVIDADES

Paulo Pardal (†) foi o homenageado da recém-lançada edição da História da Saúde no Rio de 
Janeiro: instituições e patrimônio arquitetônico (1808-1958), promovida pela Fiocruz.

Roberto DaMatta analisou, em sua coluna em O Globo, a chegada de Barak Obama ao poder. 
Dias 21 e 28 de janeiro.

Ronaldo Mourão participou da Abertura do Ano Internacional de Astronomia, na Unesco, 
em Paris, quando proferiu conferência sobre o tema ‘O papel da Astronomia na Música, na 
literatura, na poesia popular e erudita brasileira’. Dia 19 de janeiro. 

Vasco Mariz assina, no número de dezembro da revista Brasiliana, da Academia Brasileira 
de Música, os artigos ‘O Centenário de Babi de Oliveira’ e ‘Machado de Assis e a Música’, 
detendo-se, neste último, sobre o livro ‘Machado de Assis e a magia da música’, de Carlos 
Wehrs, de que foi prefaciador.

Wilson Martins assinalou, em sua coluna no JB Idéias, o papel exponencial de Claude Lèvi-
Strauss, na mudança dos paradigmas de pensamento do século XX. Dias 10 e 17 de janeiro. 

O destaque no período ficou para Luiz 
Felipe de Seixas Corrêa, a propósito da entrega 
de suas credenciais como embaixador do Brasil 
junto à Santa Sé, em 9 de fevereiro p.p.

Seixas Corrêa testemunhou ao papa o apreço 
do governo e povo brasileiros pelo papel da 
Igreja Católica na formação do país e, citando 
Pedro Calmon, observou que o passado remoto  
do Brasil deriva do Renascimento, do qual tem 
a “veemência missionária, o caráter humanista 
e o impulso econômico” - obra  em grande 
parte da Igreja, que lhe ensinou a “dominar o 
futuro...a desentranhar do mistério.., o homem 
do destino e descobrir no infinito o seu ponto 
de chegada”. 

Bento XVI, em resposta, elogiou o Brasil por sua luta em favor da justiça social e da paz 
no mundo e manifestou a esperança de que o recente Acordo Brasil - Santa Sé sobre o Estatuto 
Jurídico da Igreja Católica no Brasil facilite o exercício de sua missão evangelizadora.

O jornal O Testemunho de Fé, da Arquidiocese carioca, em sua edição de 15 a 21 de 
fevereiro, deu amplo destaque à matéria.

Seixas Corrêa teve a anteceder-lhe, na embaixada brasileira no Vaticano, três integrantes 
do IHGB: Carlos Magalhães de Azeredo, Heitor Lyra e Afonso Arinos, filho. 

DESTAQUE NA IMPRENSA
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Outras Notícias

A Comissão Julgadora do Prêmio Pedro Calmon, instituída pelo IHGB, por delegação 
dos Institutos estaduais reunidos por ocasião do IV Colóquio, e constituída pelos sócios 
Maria de Lourdes Vianna Lyra, Elysio de Oliveira Belchior e Lucia Maria Paschoal 
Guimarães, em reunião de 17 de fevereiro, conferiu o Prêmio em questão ao historiador 
Kenneth Light, indicado pelo IHGRJ, por sua obra A viagem marítima da Família Real: 
a transferência da Corte Portuguesa para o Brasil. Decidiu, ainda, atribuir Menção 
Honrosa ao historiador Eugênio Ferraz , indicado pelo IHGMG, pela obra Monumentos 
históricos fazendários. A entrega da medalha e diploma respectivos será feita na Sessão 
de Abertura do Ano Social do IHGB.

Em concorrida solenidade no Palácio Laranjeiras, o INEPAC – Instituto Estadual 
de Patrimônio Artístico e Cultural lançou, em 4 de fevereiro, primorosa edição, em 
dois volumes ilustrados, a obra O Rio de Janeiro nas visitas pastorais de Monsenhor 
Pizarro: inventário da arte sacra fluminense, sob o patrocínio do SESC. O ato contou com 
a presença do vice-governador do Estado do Rio de Janeiro, Luís Fernando Pezão, da 
secretária de Cultura, Adriana Rattes, e do abade do Mosteiro de São Bento, d. Roberto 
Lopes, representando o cardeal d. Eusébio Scheid. 

LIVROS RECEBIDOS
AZEVEDO, João Lúcio de. História de Antônio Vieira. São Paulo : Alameda, 2008. 2 v.
___ . O marquês de Pombal e a sua época. São Paulo : Alameda, 2004. 394 p.
BIBLIOTECA NACIONA (Brasil). Machado de Assis : 100 anos de uma cartografia inacabada. 
Rio de Janeiro : Fundação Biblioteca Nacional, 2008. 64 p.
CARVALHO, Marieta Pinheiro de. Uma idéia ilustrada de cidade : as transformações urbanas 
no Rio de Janeiro de D. João VI : 1808-1821. Rio de Janeiro : Odisséia : Comissão para as 
Comemorações da Chegada de D. João e da Família Real ao Rio de Janeiro, 2008. 188 p.
CORREIA, Maria Rosa (Org.). Oficina de estudos da preservação : coletânea I. Rio de Janeiro 
: IPHAN-Rio, 2008. 286 p.
DAHER, Andréa. O Brasil francês : as singularidades da França Equinocial : 1612-1615. Rio 
de Janeiro : Civilização Brasileira, 2007. 358 p.
FAUSTO, Carlos ; FRANCHETTO, Bruna. Tisakisü : tradição e novas tecnologias da memória 
: Kuikuro do Alto Xingu. Rio de Janeiro : Museu do Índio, 2008. 95 p.

PROGRAMAÇÃO DE MARÇO
Sessão Solene de Abertura do Ano Social 2009, com a conferência do Diretor 
Geral do Instituto Estadual de Patrimônio Artístico e Cultural – INEPAC, 
Marcus Monteiro.
Na ocasião, serão entregues o Prêmio Pedro Calmon e o Diploma de Menção 
Honrosa, concedidos pelos Institutos Históricos Brasileiros reunidos em seu 
IV Colóquio, aos historiadores Kenneth Light e Eugênio Ferraz, vencedores 
da segunda edição do Prêmio.

25 17h
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FAULHABER, Priscila ; MONSERRAT, Ruth (Org.). Tastevin e a etnografia indígena. Rio 
de Janeiro : Museu do Índio, 2008. 213  p.
FERNANDES, Luiz Alberto da Costa. Dom João e o Solar do Brigadeiro em Paquetá. Rio de 
Janeiro : L. A. da Costa Fernandes, 2008. 44 p.
LASMAR, Denise Portugal, O acervo imagético da Comissão Rondon no Museu do Índio : 
1890-1938. Rio de Janeiro : Museu do Índio, 2008. 262 p.
LUCIDIO, João Antonio Botelho. Ofício e arte : fotógrafos e fotografia em Mato Grosso, 
1866-1960. Cuiabá : Carlini & Caniato : EdUFMT, 2008. 256 p.
MEGIANI, Ana Paulo Torres ; SAMPAIO, Jorge Pereira de (Org.). Inês de Castro : a época e 
a memória. São Paulo : Alameda, 2008. 213 p.
MOREIRA, Regina da Luz ; SOARES, Leda (Org.). Renato Archer : diálogo com o tempo. 
Rio de Janeiro : FGV, CPDOC, 2008. 379 p.
O’NEIL, Thomas. A vinda da família real portuguesa para o Brasil. Tradução Ruth Sylvia de 
Miranda Salles. Rio de Janeiro : J. Olympio, 2007. 125 p.
PINHEIRO, Manoel Carlos. Innocencio Serzedello Corrêa : vida e obra. Rio de Janeiro : 
Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos, 2008. 40 p.

___ . Francisco Marcellino de Souza Aguiar : vida e obra. Rio de Janeiro : Instituto Municipal 
de Urbanismo Pereira Passos, 2008. 40 p.

___ ; FIALHO JUNIOR, Renato. Francisco Pereira Passos : vida e obra. Rio de Janeiro : 
Instituto Municipal Pereira Passos, 2008. 40 p. 
RODRIGUES, Sérgio. Elza, a garota : uma história inspirada na vida da jovem comunista que 
o Partido matou. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 2008. 236 p.
SANTOS, Armando Alexandre dos. O Brasil Império nas páginas de um velho almanaque 
alemão. São Paulo : Artpress, 1992. 79 p.
SILVA, Manoel Vieira da ; PEIXOTO, Domingos Ribeiro dos Guimarães. A saúde pública no 
Rio de Dom João. Introdução Moacyr Scliar. Rio de Janeiro : Senac Rio : Comissão para as 
Comemorações da Chegada de D. João e da Família Real do Rio de Janeiro, 2008. 120 p.
SODRÉ, Silvio. André Gustavo Paulo de Frontin : vida e obra. Rio de Janeiro : Instituto 
Municipal de Urbanismo Pereira Passos, 2008. 40 p.

___. Antônio Prado Junior : vida e obra. Rio de Janeiro : Instituto Municipal de Urbanismo 
Pereira Passos, 2008. 40 p. 
VAINFAS, Ronaldo ; NEVES, Lúcia Bastos Pereira das (Org.). Dicionário do Brasil joanino 
: 1808-1821. Rio de Janeiro : Objetiva : Comissão para as Comemorações da Chegada de D. 
João e da Família Real ao Rio de Janeiro,  2008. 474 p.
VIEIRA, Alberto (Org.). A Madeira e o Brasil : colectânea de estudos. Funchal : Centro de 
Estudos de História do Atlântico, 2004. 354 p.
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ALGUMAS PESQUISAS
LUCIDIO, João Antonio Botelho (Professor) – UFMT. Assunto: história de Mato Grosso. 
Finalidade: doutoramento.

LYRA JÚNIOR, Marcelo Dias (Universitário) – UFF. Assunto: vice-reis do Brasil. Finalidade: 
monografia.

MARTINS, Maro Lara (Sociólogo) – IUPERJ. Assunto: Arquivo UDN. Finalidade: pesquisa.

MELO, Jacqueline (Mestranda) – UEFS. Assunto: Theodoro Fernandes Sampaio. Finalidade: 
mestrado. 

MULLER, Tânia Maia Pedroso (Professora) – UFF-PE. Assunto: livros didáticos. Finalidade: 
pesquisa.

NASCIMENTO, Mariana Oliveira do (Pesquisadora) – FGV. Assunto: ciência política. 
Finalidade: pesquisa.

OLIVEIRA, Anna Olga Prudente de (Tradutora) – PUC-Rio. Assunto: traduções feitas por D. 
Pedro II. Finalidade: pesquisa PIBIC.

PEREIRA, Dayse Guimarães (Jornalista) – Synergia Editora. Assunto: imagens do Rio antigo. 
Finalidade: produção de um livro.

REBELO, Ivone da Silva (Professora) – UFRJ/PCRJ. Assunto: Amazônia. Finalidade. 
pesquisa acadêmica.

RESENDE, Aline Toledo Santos de (Jornalista) – UERJ. Assunto: Praça Mauá. Finalidade: 
Programa Campus.

SILVA, Alessandra Schimite da (Universitária) – UERJ. Assunto: Polícia da Corte. Finalidade: 
pesquisa para a PMRJ. 

SILVA, Iuri Azevedo Lapa e (Técnico em Pesquisa) – Fundação Biblioteca Nacional. Assunto: 
Relação França-Brasil. Finalidade: evento Ano da França no Brasil.

SILVA, Maria Penha Andrade e (Professora) – Casa de Cultura e Secretaria de Educação de 
Marica. Assunto: a escravidão na Província Fluminense. Finalidade: revista “Marica Já”.

VELOSO, Gabriela Reis (Universitária) – Universidade Federal de Santa Catarina. Assunto: 
trabalho e mão de obra na Corte. Finalidade: monografia de conclusão de curso.

VENANCIO, Antonio (Jornalista) – Museu do Índio. Assunto: Rondon. Finalidade: livro. 

VITAL, André Vasques (Historiador) – Casa de Oswaldo Crua/FIOCRUZ. Assunto: contatos 
com índios Xavante no leste de Mato Grosso. Finalidade: pesquisa.
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